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Objetivos de aprendizagem
• Entender a forma como os investigadores comunicam os seus 

resultados de investigação à comunidade;

• Compreender as principais mudanças possibilitadas pela Ciência 
Aberta, nas seguintes vertentes:
• Publicação de preprints

• Revisão por pares aberta

• Licenciamento

• perceber como otimizar os fluxos de trabalho através dos 
identificadores persistentes.



Mentimeter
www.menti.com

Código 42 93 78

http://www.menti.com/


1. Publicação científica em 
Acesso Aberto



Ciência Aberta





https://www.fosteropenscience.eu

https://www.fosteropenscience.eu/themes/fosterstrap/images/taxonomies/os_taxonomy.png


Acesso Aberto

"By 'open access’ to [research] literature we mean its 
free availability on the public internet, permitting any 
users to read, download, copy, distribute, print, 
search, or link to the full texts of articles, crawl them 
for indexing, pass them as data to software, or use 
them for any other lawful purpose, without financial, 
legal, or technical barriers other than those 
inseparable from gaining access to the internet 
itself.” [Budapest Open Access Initiative]

http://www.budapestopenaccessinitiative.org/read


Porquê publicar artigos em revistas 
científicas?
• Avaliação da carreira

• Obtenção de financiamento

• Legitimação da investigação através de verificação independente

• Partilha de resultados, obter feedback e visibilidade

• Obtenção de visibilidade através dos serviços que as editoras
científicas proporcionam: indexação em bases de dados internacionais, 
interfaces de pesquisa, disseminação, alertas de citação, article level 
metrics…
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A publicação em acesso aberto ajuda a atingir 
esses objetivos



Tipos de publicações

• Revistas de assinatura ou subscrição: as instituições pagam para dar
acesso aos artigos

• Revistas híbridas: revistas de subscrição que dão a opção de 
providenciar acesso aberto dourado por artigo

• Acesso Aberto Dourado: as revistas dão acesso aos artigos, quer
cobrando aos autores ou instituições, quer através de outros modelos
de financiamento

• Acesso Aberto Verde: auto-arquivo – os autores dão acesso aos seus
artigos através do depósito num repositório em acesso aberto.



Acesso aberto no H2020

Independentemente do acesso aberto seguir a via 
verde ou dourada, é necessário depositar o artigo num 

repositório !!!



Plan S

https://www.coalition-s.org/

https://www.coalition-s.org/


Política da FCT

https://www.ciencia-aberta.pt/sobre-ciencia-aberta

• Publicada a 5 Maio 2014;

• Mandatória;

• Projetos/ teses com 
financiamento total ou partial;

• pós-print ou pdf;

• Repositório da rede RCAAP + 
outros; 

• Metadados – imediatamente; 
texto integral pode ter um 
período de embargo;

• Artigos = 6 meses / 12 meses
CSH;

• Custos com publicação (APCs) 
elegíveis para reembolso.

https://www.fct.pt/documentos/PoliticaAcessoAberto_Publicacoes.pdf

https://www.ciencia-aberta.pt/sobre-ciencia-aberta
https://www.fct.pt/documentos/PoliticaAcessoAberto_Publicacoes.pdf


Como escolher uma revista em acesso aberto

• Necessária cautela com os editores “predadores”

• Pesquise o Directory of Open Access Journals

• Analise
• Versões
• Embargos

• Analise article processing charges (APCs)
• Revistas em Acesso Aberto (podem não cobrar)
• Revistas híbridas (por regra mais caras do que as AA)

• Use Think.Check.Submit para verificar se o editor é confiável

https://www.fosteropenscience.eu/learning/open-access-publishing

https://doaj.org/
https://thinkchecksubmit.org/
https://www.fosteropenscience.eu/learning/open-access-publishing


Repositórios

• Autores escolhem um repositório

(nota: podem depositar em mais do que um)
• Institutional

• Disciplinar

• Geral, ex. Zenodo.org

• Colocam metadados (descrição) + licença 
+ versão permitida pela editora (preprint
ou pós-print)

Social networking site vs. open access repository



Versões dos artigos

https://library.curtin.edu.au/

https://library.curtin.edu.au/


Como verificar se o editor permite o auto-
arquivo? 

1) Verifique a política de auto-arquivo no website da editora

2) Verifique a política de auto-arquivo da revista no SHERPA RoMEO

•

- DULCINEA para revistas espanholas

- Héloïse para revistas francesas

- Nota: Blimunda (para revistas portuguesas) está integrado no Sherpa ROMEO

- Diadorim para revistas brasileiras

http://www.sherpa.ac.uk/romeo/index.php
https://www.accesoabierto.net/dulcinea/
https://heloise.ccsd.cnrs.fr/
http://diadorim.ibict.br/


Resumidamente…



2. Publicação de preprints



O que é um preprint?

https://library.curtin.edu.au/

https://library.curtin.edu.au/


https://www.fosteropenscience.eu/learning/sharing-preprints

https://www.fosteropenscience.eu/learning/sharing-preprints


Repositórios de Preprints



Um exemplo: bioRxiv

•bioRxiv é um serviço de arquivo e distribuição online para preprints nas 
ciências da vida.

• Os artigos não são revistos por pares nem editados antes de ser colocados
online. 

• Todos os artigos passam uma breve triagem para detetar conteúdos ofensivos
ou não científicos, bem como conteúdos que possam conter algum risco de 
saúde ou plágio.

• Não devem ser colocados nestas plataformas artigos que tenham sido aceites
para publicação numa revista científica.

• Quando colocados no bioRxiv, os artigos são citáveis e não podem ser
removidos.

https://www.biorxiv.org/


Como funciona
Artigos no bioRxiv são categorizados

como:
• New Results descrevem avanços

numa determinada área do 
conhecimento;

• Confirmatory Results replica e 
confirma trabalho publicado
anteriormente; 

• Contradictory Results replica 
abordagens experimentais mas o seus
resultados são contrários ou não as 
suportam.

Os leitores comentam os artigos no 
bioRxiv e podem contactar os autores
diretamente.



Como funciona

Autores retêm o copyright e escolhem a licença creative common sob a qual
disponibilizam o seu artigo (CC-BY, CC-BY-NC, CC-BY-ND, CC-BY-NC-ND, CC0). 

Ao colocar o seu artigo no bioRxiv, os autores autorizam a mineração de texto
(por ex., por motores de busca ou investigadores).

Para verificar se uma revista aceita publicar artigos que tenham sido
publicados numa plataforma de preprints, pode verificar o website da revista, 
o SHERPA/RoMEO, ou a crowd-sourced list of journal policies on 
preprints on Wikipedia.

Para saber mais:
Who’s afraid of bioRxiv: Weighing the pros and cons of preprint publishing

Point of View: Priority of discovery in the life sciences

http://www.sherpa.ac.uk/romeo/index.php
https://en.wikipedia.org/wiki/List_of_academic_journals_by_preprint_policy
http://www.vib.be/en/news/Pages/Who%E2%80%99s-afraid-of-BioRxiv-Weighing-the-pros-and-cons-of-preprint-publishing.aspx
https://elifesciences.org/articles/16931


Exercício 1: preprints

Exercício em Grupos de 3 pessoas

• Verifique por baixo da sua cadeira, a que cor corresponde o seu post-it:
• Leitor - Amarelo

• Autor - Verde

• Editor (publisher) - Rosa

• Procurem outras duas pessoas com papéis diferentes do vosso – cada 
grupo deve ter um leitor, um autor e um editor

• Discutam as vantagens e desvantagens consoante o vosso papel



3. Revisão por pares aberta



Revisão por pares - o que é?

• “Scientific peer review is the evaluation of scientific research findings 
or proposals for competence, significance and originality, by 
qualified experts who research and submit work for publication in the 
same field (peers)” 

Brown, T. (2004). Peer Review and the Acceptance of New Scientific Ideas. London: 
Sense About Science. 

Está ligada a 2 componentes importantes do processo de publicação
científica: a comunicação e a avaliação de ciência. 



• Especialistas revêem manuscritos académicos (por ex., artigos de 
revistas científicas, candidaturas a bolsas, comunicações a 
conferências), com vista a:
• Melhorar o resultado final;
• Tomar decisões quanto à publicação.

• Revisão por pares “tradicional”
• Anónima (cega ou duplamente cega);
• Fechada (processo e comentários);
• Seletiva (editores selecionam os revisores);
• Demorada (vários meses);
• Revisores raramente obtêm recompensa pelo seu trabalho 

(monetária ou outra).





Revisão por pares aberta

Revisão aberta – o revisor sabe quem é o autor e vice-versa

• Menor hipótese para preconceitos ou ações inapropriadas;

• Revisores podem obter crédito pelo seu trabalho (listá-lo como output 

de investigação, citações);

MAS pode existir animosidade por parte dos autores e repercussões em

oportunidades de emprego, promoção e financiamento.



Características da revisão por pares aberta

• Identidades abertas;
• Comentários abertos;
• Relatórios abertos;
• Revisão dissociada dos editores.



Revisão por Pares Aberta



The Winnower

https://thewinnower.com/



F1000 Research

https://f1000research.com/



Peerage of Science

https://www.peerageofscience.org/



Exercício 2 – Revisão por Pares Aberta



4. Licenciamento



Porque necessitamos de aplicar uma licença 
às publicações?
• Para potenciar a reutilização – o último elemento dos princípios FAIR

Ao aplicar uma licença, remove ambiguidade sobre o que terceiros
podem ou não fazer com o seu trabalho

• Uma licença é constituída por vários elementos combinados em
“camadas”

• Algumas licenças são mais abertas, outras mais restritivas

• As entidades financiadoras podem dar diretrizes sobre as licenças a 
aplicar (ex: CC-BY/ CC-Zero)



Licenses – aspetos a considerar

Quem detém o copyright?

• Não é sempre garantido que o autor da 
investigação (investigador) seja o detentor do 
copyright.

• Verifique as políticas de IPR na sua instituição; 

• Verifique as políticas da entidade financiadora

• As revistas também podem dar diretrizes
relativamente às licenças a aplicar às publicações

https://www.fosteropenscience.eu/learning/open-licensing/

https://www.fosteropenscience.eu/learning/open-licensing/


Licenças

• Creative Commons

https://www.dontwasteyourtime.co.uk/elearning/creative-

commons-infographic-licenses-explained/

• Choosealicense.com 

https://choosealicense.com/

https://www.dontwasteyourtime.co.uk/elearning/creative-commons-infographic-licenses-explained/
https://choosealicense.com/


Níveis de abertura

https://sparcopen.org/our-work/howopenisit/

https://sparcopen.org/our-work/howopenisit/


Exercício 3: Licenças Creative Commons

Exercício em Grupos de 5 pessoas

• Usando o kit que iremos distribuir, faça corresponder os ícones às licenças 
e descrição



5. O papel dos identificadores e 
integrações entre plataformas 



Identificadores de autores

fornece um identificador digital persistente que distingue um 
investigador de todos os outros e, através de integrações com outros 
sistemas, como submissões de manuscritos ou financiamento, suporta
automatizações entre si e as suas atividades profissionais assegurando
que o seu trabalho é reconhecido.





Identificadores de objetos digitais

DOI (Digital Object Identifier) é :

• um identificador persistente de objetos digitais (objetos de investigação 

dignos de citação);

• um link que direciona permanentemente para o local onde se encontra o 

recurso;

• consiste num conjunto de caracteres alfanuméricos atribuídos por uma 

Agência de Registo;

• um sistema interoperável contendo os principais metadados do objeto a 

que se refere.



Anatomia do DOI



Agências de Registo de DOI



Identificadores de instituições

ISNI - Internation Standard Name Identifier

(identificador para entidades públicas)

Ringgold (identificador para organizações da área da publicação)



Identificadores de financiamento

FundRef - serviço oferecido pela CrossRef em que atribui um 
identificador persistente a algumas Agências de Financiamento

https://www.crossref.org/services/funder-registry/

ID de financiamento - todos os financiamentos atribuídos têm um 
identificador único. Os investigadores deverão sempre inserir este 
identificador na submissão de artigos. Esta informação ficará presente 
nos metadados do DOI, permitindo integrações entre sistemas.

https://www.crossref.org/services/funder-registry/


Metadados na submissão OJS



Demonstração da integração de sistemas

Open Journal Systems: Integração com o ORCID – possibilidade dos 
utilizadores efetuarem login com a sua conta ORCID



Atribuir DOI no Open Journal Systems

Exemplo de XML criado no OJS (o autor receberá uma notificação para aceitar este 
trabalho automaticamente no seu ORCID)

<person_name contributor_role="author" sequence="first">
<given_name>Yalin Brizola</given_name>
<surname>Yared</surname>
<ORCID>http://orcid.org/0000-0001-8773-9358</ORCID>

</person_name>

Para saber mais sobre atribuição de DOIs na CrossRef e/ou DataCite através do OJS (entrar como 
visitante): https://elearning.rcaap.pt/course/view.php?id=3

https://elearning.rcaap.pt/course/view.php?id=3


Ciência Vitae e ORCID

No Ciência Vitae, é possível importar e exportar publicações, 
financiamento e outros outputs de investigação de vários sistemas:



Ciência Vitae e DOI

Para adicionar uma publicação com DOI de forma manual:
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